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  A EVOLUÇÃO DA MODA
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  VIRANDO A PÁGINA

  Em entrevista ao New York Times em 1986, quando a Hermès começou a investir na linha prêt-à-porter, a assessora de imprensa da empresa, Flavie Chaillet, contou sobre como a Hermès começou a confeccionar roupas: “No começo do século, uma mulher chegou e disse: ‘Estou cansada de ver meu cavalo mais bem-vestido do que eu. Quando vocês farão roupas para mulheres?’”

 



  Então, os fornecedores de artigos equestres começaram a produzir roupas, todas confeccionadas com o mesmo primor de seus acessórios e bolsas, e, em 1922, as roupas passaram a ser vendidas ao lado dos relógios e das luvas. Nos anos 1960 e 1970, contudo, a popularidade de tecidos sintéticos como o nylon e as primeiras aparições da fast fashion começaram a ameaçar a Hermès, que usava apenas materiais finos e exclusivos e desenhava roupas destinadas a durar anos, em vez de apenas uma estação. O estilo também era uma questão: as roupas continuavam sendo confeccionadas com esmero, e podiam ser consideradas “clássicas”, mas não tinham muito apelo comercial, e eram até mesmo antiquadas aos olhos modernos.


  Em 1980, os designers Eric Bergère e Bernard Sanz foram contratados para renovar as ultrapassadas coleções prêt-à-porter da Hermès. Este blusão bomber masculino de seda estampada é característico da época.


  Créditos: Kerry Taylor Auctions


  Quando Jean-Louis Dumas, ou Dumas-Hermès como às vezes assinava, assumiu a empresa em 1978, estava determinado a transformar a moda da Hermès, tornando-a atraente para um consumidor mais jovem. Uma de suas primeiras campanhas publicitárias mostrava lenços Hermès sendo usados por parisienses urbanas e modernas. Fotografada por Bill King, a campanha tinha um ar de diversão e aventura. Por exemplo, uma imagem mostrava modelos de cabeça para baixo com sedas coloridas saindo da boca.


  As imagens eram um prenúncio do que viria a se tornar uma tendência entre as jovens da época: usar os lenços Hermès de forma mais criativa. Surgiram maneiras cada vez mais inventivas de amarrar os lenços, e não demorou para que os carrés de seda de cores vibrantes e estampas exóticas fossem transformados em bandanas, minissaias e cintos. Os lenços eram enrolados na alça das bolsas ou até mesmo transformados em uma alça, no estilo japonês Furoshiki. E, em uma emergência, um lenço poderia servir até mesmo para sustentar um braço lesionado, como demonstrou a musa original da Hermès, Grace Kelly.


  Mas, deixando de lado os acessórios, a parte que mais precisava de atualização era a das roupas prêt-à-porter. Assim, em 1980, Jean-Louis Dumas contratou Eric Bergère para assumir o comando da moda feminina ao lado de Bernard Sanz, estilista de moda masculina. Bergère comentou, segundo o New York Times, que, quando assumiu o comando na Hermès, as roupas pareciam ser feitas para “uma mulher muito, muito, muito velha”.
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  Tecidos de altíssima qualidade em peças sofisticadas sempre foram fundamentais para a Hermès, e, durante os anos 1980, a moda feminina incluiu clássicos como o sobretudo creme de caxemira, o casaco marrom de tweed e a saia preta de crepe mostrados aqui.


  Créditos: Kerry Taylor Auctions



  Bergère ficou na Hermès até 1986, modernizando a marca sem sacrificar o compromisso da empresa com a qualidade artesanal mais refinada e os tecidos mais luxuosos. O ateliê de moda ficou conhecido por usar peles de animais exóticos, criando peças marcantes como jaquetas de motociclismo feitas com pele de cobra e jeans em couro de avestruz, bem como por abraçar a estética country completa da classe alta dos anos 1980, incluindo blusas com laços e referências ao estilo britânico “Sloane Ranger”. Mais importante, no entanto, foi que, mesmo atraindo um público mais jovem, Bergère continuou fiel ao princípio fundamental da Hermès – de que as melhores roupas e acessórios têm longevidade. Como resumiu Dumas: “Estamos virando uma página… Acho que as pessoas preferem ter estilo a estarem na moda”.


  MARTIN MARGIELA


  Durante os anos 1990, a moda feminina da Hermès era supervisionada por um coletivo de estilistas que incluía Marc Audibet e Thomas Maier, mas, em abril de 1997, em uma época em que as linhas de roupas prêt-à-porter respondiam por apenas 13% dos negócios da marca, Jean-Louis Dumas anunciou que o estilista belga Martin Margiela assumiria a direção criativa de moda feminina. Foi uma contratação controversa, uma vez que o estilista parecia ser a antítese de tudo o que a tradicional casa de moda representava. Enquanto a Hermès priorizava a construção perfeita das roupas, o vanguardista Margiela fez nome com a desconstrução, aproveitando roupas descartadas, que desfazia e reinventava. Seu impactante primeiro desfile, realizado em um playground abandonado nos arredores de Paris, trouxe roupas inacabadas com bainhas desfiadas e tops feitos de bolsas antigas. Em contraste com as roupas e os acessórios da Hermès, que eram feitos com os tecidos mais finos e eram o epítome do que havia de mais refinado.
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  O estilista belga Martin Margiela passou a desenhar para a Hermès em 1997, e durante seus seis anos na marca apresentou um continuum de roupas de luxo bem cortadas, que priorizavam o uso, e que as mulheres podiam manter em seus guarda-roupas por décadas. Esta composição apresentada no desfile da coleção outono/inverno 1998, com um casaco trespassado de estrutura solta e sobretudo marrom transformável feito em pele de camelo, resume perfeitamente o estilo discreto de Margiela.


  Créditos: Getty Images: Joel Saget



  Ficou evidente que Dumas viu algo em Margiela que os outros não viram. Durante seus seis anos na Hermès, o estilista mostrou que, apesar das diferenças entre as criações para a sua marca homônima e as roupas que desenhava para a Hermès, o ímpeto era o mesmo – desafiar o sistema da moda.


  Em 2017, o Museu de Moda MoMu na Antuérpia, Bélgica, exibiu uma mostra intitulada Margiela: os Anos na Hermès. A curadora Kaat Debo, que com perspicácia colocou as roupas da Maison Martin Margiela e da Margiela para Hermès lado a lado, explicou como as duas se relacionavam em uma entrevista à Vogue:


  “Estes não são mundos totalmente divergentes… Penso também na visão geral de Martin, resistindo ao sistema da moda, resistindo a algumas obsessões, como o desejo pelo corpo perfeito, a juventude eterna, a inovação e a renovação constantes. Na Maison Martin Margiela, ele resistiu de uma forma bastante conceitual. E, na Hermès, foi por meio do guarda-roupa de lenta evolução… Para mim, isso era ‘slow fashion’ antes mesmo que esse conceito existisse.”
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  As criações de Margiela foram criticadas na época, mas recentemente foram revistas e passaram a ser consideradas um casamento perfeito entre moda e sustentabilidade. Elas agora parecem à frente de seu tempo.


  Créditos: Getty Images: Pierre Vauthey



  Margiela certamente demonstrou preocupação com a sustentabilidade muito antes que os demais. O estilista sempre desafiou o consumismo, criando roupas com a intenção de que durassem a vida inteira, e nisso ele estava perfeitamente alinhado com a filosofia da Hermès. Sua intenção obviamente funcionou, prova disso foi que muitas das mulheres contatadas para emprestar roupas da Hermès
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  VÉRONIQUE NICHANIAN: MODA MASCULINA
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